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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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GABINETE DO REITOR





Ofício GR/UFPEL nº 141/2015 
Pelotas, 06 de maio de 2015.

Assunto: Resposta as demandas da Casa do Estudante, Moradia Provisória e Auxílio Moradia. 
Prezados Estudantes, 
Em resposta às demandas propostas na reunião de quinta, 30 de abril de 2015, entre a Administração da UFPel, representação dos moradores da Casa do Estudante e da Moradia Provisória, representação de bolsistas do auxílio moradia e representação das Entidades Sindicais (ASUFPel e ADUFPel), temos a manifestar o que segue:

Pauta: Reembolso de passagens de alunos que optarem por desistir do presente semestre letivo e retornarem a suas cidades de origem, com foi o caso do estudante Bruno.

A Universidade tem compromisso de garantir o acesso, oportunizar condições de permanência e oferecer ensino, pesquisa e extensão com qualidade a todos os estudantes que chegam na UFPel. A exclusão é um problema a ser enfrentado pela Universidade e são vários os fatores que a constituem. Assim, a Universidade não pode oferecer auxílio financeiro com este fim e está empenhado em combater todo processo de exclusão.

Pauta: Facilitar a transferência de estudantes da UFPel para outras Universidades de forma a garantir que estes estejam mais próximos de suas famílias.

O processo de transferência é da autonomia das Universidades, não tendo a UFPel ingerência sobre os critérios de seleção por essa modalidade em Universidades que não a própria UFPel. Dessa forma, não há como se ter comprometimento com tal solicitação.

Pauta: Trancamento da matrícula do estudante Bruno.

O pedido deve ser feito pelo estudante ou representante legalmente constituído, seguindo os trâmites administrativos da UFPel. Não há como ser feito o trancamento sem, primeiramente, a manifestação do estudante.

Pauta: Reedição da Bolsa Residente, utilizando para esse fim recursos da UFPel, como, por exemplo, parte daqueles destinados ao pagamento de bolsas de ensino, pesquisa e extensão.

O pagamento de Bolsa Residente com recursos do PNAES está impossibilitado diante das ações do MPF e da assinatura de Termo de Ajuste de Conduta, conforme é de conhecimento da comunidade acadêmica. Entretanto, a partir de 2013, a Administração vem fortalecendo o programa de bolsas institucionais de ensino, pesquisa e extensão com recursos próprios, por entender que tal política qualifica a formação acadêmica. Do total de 700 bolsas institucionais, cerca de 200 já foram oferecidas em 2013 aos alunos que se enquadravam nos critérios de vulnerabilidade social. Agora, em 2015, serão destinadas 400 bolsas a esses alunos uma vez que estamos oferecendo 1000 bolsas institucionais e o percentual para vulnerabilidade social é de 40%. Entendendo que a bolsa acadêmica institui-se como instrumento de qualificação do ensino, da pesquisa e da extensão, contribuindo na formação dos estudantes, não há como a UFPel atender a esta demanda nos termos propostos.

Pauta: Segurança armada na Casa do Estudante durante o dia.
Os serviços contratados de segurança da Universidade dizem respeito à segurança patrimonial, exclusivamente, tendo em vista que segurança pública é uma questão social e responsabilidade do Estado. De outro modo, se está contratando monitoramento por vídeo a distância e a CEU estará incluída nesse serviço.

Pauta: Retorno da Moradia Provisória para o prédio da Assistência Judiciária (antiga Justiça Eleitoral).

Informamos que aquele espaço não está disponível para este tipo de utilização, tendo em vista tratar-se de área alugada e de manifestação da proprietária que veda a utilização para moradia estudantil. Ademais, já estão sendo elaborados projetos para a instalação de outra estrutura da UFPel no local, relacionada à extensão universitária.

Pauta: Instituição de comissão de diálogo entre Movimento Estudantil e Administração, com participação das Entidades Sindicais e possíveis outros atores.

Em que pese a manifestação verbalizada pelos discentes de não concordância com a instituição de tal instrumento de diálogo permanente entre a Administração e a comunidade estudantil, manteremos a proposta, incluindo a possibilidade de que a comissão transforme-se em Grupo de Trabalho incumbido de discutir e propor ações para além da assistência estudantil, englobando outros aspectos relativos a assuntos estudantis. Desta forma, convidamos a CEU e representação dos bolsistas da PRAE para integrarem o GT.

Pauta: Aceleração da obra no segundo andar da CEU.

Reiteramos que as obras, sob responsabilidade da proprietária do prédio e empresa por ela contratada, somente foram interrompidas por ação dos moradores da CEU e que a proprietária tem interesse em retomar as obras assim que possível. Em avaliação do local, da qual participaram a equipe técnica da Pró-Reitoria de Planejamento, a Pró-Reitoria de Administração, a Pró-Reitoria de Infraestrutura, a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e representantes dos estudantes que estavam ocupando o Gabinete do Reitor, ficou demonstrado a necessidade de 40 dias úteis para conclusão da obra, ao que a equipe de engenheiros lá presentes, concordou. Em que pese as ponderações de que faltam poucas ações para a conclusão da obra, entendemos que o prazo solicitado pelo empreiteiro e sua contratante é o necessário. Contudo, iremos dialogar com a proprietária do imóvel para verificar a aceleração das obras sem que isso impacte na precarização do serviço e em riscos para os trabalhadores. Por fim, ressaltamos que a conclusão do segundo andar da CEU implicará na liberação do espaço do terceiro andar para reformas, portanto, não gerando acréscimo significativo no número de vagas disponíveis na casa.

Pauta: Publicação de nota de retratação por parte da Reitoria sobre o pedido de reintegração de posse do Gabinete do Reitor, quando da última ocupação.

Como já mencionado em vários momentos anteriores, a Administração considera o diálogo o instrumento legítimo de reivindicação dos estudantes e da comunidade acadêmica como um todo. Também consideramos processos de ocupação, sejam quais forem, instrumentos que caracterizam a quebra do diálogo e que devem ser tratados com a devida responsabilidade administrativa, motivo pelo qual foi solicitada a reintegração de posse. Dessa forma, não há que se falar em retratação por uma atitude necessária para a manutenção da tranquilidade acadêmica e administrativa da UFPel.

Pauta: Instituição de auxílio caução para resguardar a possibilidade de aluguel de imóveis para estudantes que não possuam fiadores.

A PRAE já fez algumas tentativas de contato com imobiliárias buscando facilitar o processo de aluguel para estudantes. Essa atividade será intensificada, embora é possível que não se obtenha retorno positivo por todas elas. Nesse caso, os estudantes serão informados quais as imobiliárias contatadas pela PRAE e que se dispõe a facilitar esse processo aos estudantes.

Pauta: Realocação dos moradores da Moradia Provisória na Casa do Estudante.

Esta questão ficou acordada entre a Administração e a representação dos moradores da CEU, que estão envidando esforços para alocar, diante das possibilidades e aceitação dos residentes da CEU, por um período emergencial, até que sejam divulgados os resultados finais do processo de seleção dos auxílios moradia por parte da PRAE.

Pauta: Auxílio moradia provisório por um prazo de 6 meses, independente da avaliação da PRAE e da classificação do contemplado na divulgação do resultado final do Auxílio Moradia.

Já está acordado com os estudantes que optaram por receber o auxílio moradia provisoriamente que garantiremos 3 meses de auxílio, mesmo para aqueles que não forem contemplados no resultado final do processo de seleção dos auxílios definitivos.

Pauta: Abono de faltas e remarcação de avaliações para estudantes envolvidos na ocupação do Gabinete do Reitor, moradores da CEU e da Moradia Provisória do dia 27 de abril até o dia 08 de maio de 2015.

Esta questão já foi discutida em reunião do COCEPE, no último dia 30 de abril e foi indicada que a remarcação das avaliações deve ser decidida no âmbito da Unidade, em contato direto com o professor responsável pela disciplina assistida por esses estudantes. Essa solicitação pode seguir os trâmites da UFPel sendo, então, encaminhada ao respectivo Colegiado de Curso e ao COCEPE, como última instância de decisão sobre questões relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão.

Pauta: Retirar a questão do aproveitamento acadêmico para permanência na CEU, por um ano.

Tal questão deverá ser discutida nas instâncias colegiadas da Universidade, como COCEPE e CONSUN.

Pauta: Transformação do andar térreo da CEU em espaço de convivência para os residentes.

A UFPel mantém sua decisão de transformar aquele espaço em restaurante universitário para auxiliar na oferta de refeições à toda comunidade acadêmica que precisa usar o RU, por entender que a demanda por espaço para mitigar as filas do RU trata-se de uma prioridade para solucionar um problema grave que atinge a todos os usuários.
Colocando-nos à inteira disposição, apresentamos-lhe protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevemo-nos.
                                Atenciosamente,
Profª Drª Denise Petrucci Gigante

Vice-Reitora no exercício da Reitoria / UFPel
Prezados Representantes dos:
Moradores da Casa do Estudante Universitário
Moradores da Moradia Provisória

Bolsistas de Auxílio Moradia
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